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RESUMO

Em meio a vivências e experiências, este trabalho pensa as relações entre ser professora e ser artista, mais precisamente no 

meu percurso entre Universidade e Estágio Docente. Busco nesse processo o desenvolvimento do eu professora e artista que 

se vê no magistério aprendendo e ensinando. Uso como superfície de inscrição e registro o “Diário da produção da prática 

pedagógica”, desenvolvido nas cadeiras Estágio I e Estágio II,  fruto das observações e aulas realizadas com turmas de 

6º e 8º ano de uma escola estadual onde foi desenvolvido o estágio. O diário foi construído utilizando o bordado. O conceito 

de experiência de Jorge Larrosa vem a ser o articulador das produções aqui expostas. O bordar como apresentação desse 

trabalho se fundamenta em Ana Teresa Barboza, Arthur Bispo do Rosário e Leonilson, artistas precursores dessa poética. O 

compartilhamento dos fragmentos dessa experiência em bordados busca germinar novas percepções à docência em e com arte.

Palavras-chave: Professora. Artista. Bordado. Experiência. Poética no ensino.
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 Os caminhos estão sempre cheios de situações que nos afetam, seja da maneira que for. Saber usar-se dessas situações, 

para se tirar o melhor delas ou talvez nunca repeti-las, certamente faz parte do magistério. Enquanto professora de Artes Visuais em 

formação, me pego em meio a questionamentos, problematizações e descobertas no que se refere à arte, à escola e à educação. 

Pensando nas vivências e experiências, e,  em meio a elas, este trabalho trata das relações entre ser professora e ser artista, mais 

precisamente no meu percurso na universidade e na escola. Utilizo o conceito de experiência de Jorge Larrosa1 como articulador das 

palavras e imagens aqui expostas nos bordados produzidos ao longo do processo. Dentre seus variados textos dentro do assunto, 

destaco Notas sobre a experiência e o saber da experiência (2002) e Experiência e alteridade em educação (2009). Larrosa trata o 

conceito de experiência como o “isso que me passa” (p.5, 2009), fala sobre os vários fatores (excesso de informação, excesso de 

opinião, excesso de trabalho, falta de tempo) que possibilitam ou impossibilitam a experiência e de que forma os acontecimentos, 

que acabam por constituir a subjetividade, sejam experiências efetivas. Busco apresentar minhas experiências com esse trabalho, 

bordando o desenvolvimento do eu professora e artista que se vê no magistério aprendendo e ensinando.  

 Uso como superfície de inscrição e registro o Diário da produção da prática pedagógica2, desenvolvido nas cadeiras Estágio I e 

Estágio II3,  fruto das observações e aulas realizadas com as turmas de 6º e 8º ano numa Escola Estadual de Ensino Fundamental da 

cidade de Porto Alegre,  onde foi desenvolvido o estágio. Além de tratar sobre dilemas do estágio, o diário também mostra memórias 

1  Professor de Filosofia da Educação na Universidade de Barcelona, Espanha
2  Termo utilizado no projeto aprovado pela COMPESQ intitulado Docência e criação em educação das artes visuais: povoamento entre visualidades, leituras 
e escritas do Prof.º Dr.º Cristian Poletti Mossi
3  Cadeiras cursadas em 2016-1 e 2016-2 respectivamente, acompanhadas do  Prof.º Dr.º Cristian Poletti Mossi
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pessoais da estagiária, aulas na universidade, falas de colegas, alunos e professores, trechos de textos e citações, questões. O 

diário, modo de compartilhamento e uma das avaliações da cadeira de Estágio I e II, era apresentado  duas ou três vezes durante 

cada semestre para colegas  e professor. Era um modo de discutir e articular as vivências e experiências dos estagiários e estagiárias 

nas escolas onde desenvolveram seus estágios e na universidade, além  de propiciar a reflexão e evidenciar o amadurecimento 

sobre o processo de (trans)formação pelo qual cada um passava. Marilda de Oliveira e Leonardo Charreu falam,  no texto Diários de 

aula e portfólios como instrumentos metodológicos da prática educativa em artes visuais (2015) sobre as experiências que tiveram 

trabalhando com diários em sala de aula e descrevem o seguinte: 

“Esse momento era muito especial, pois propiciava a troca de ideias e vivências pedagógicas. [...] Assim, a partir da escrita semanal 

do diário, os participantes passaram a trocar informações, discutir acerca dos diversos problemas enfrentados e acolher dúvidas uns 

dos outros por meio dos próprios relatos apresentados. Esse intercâmbio é importante porque os diversos acontecimentos não ficam 

presos ou relegados a uma só pessoa. A escrita e a posterior leitura no coletivo possibilitam o fluxo das informações e a mobilidade 

das práticas, a fim de que cada um possa dividir seus medos, suas angústias. Essa prática promove a quebra de estereótipos e 

aponta novos caminhos para cada situação apresentada no grupo. Tudo o que foi escrito/descrito pelo professor – os entraves, os 

problemas, as dificuldades, todas as descrições das aulas, bem como as satisfações, as alegrias, as análises –, que era particular, 

torna-se público.” (CHARREU;OLIVEIRA, 2015, p.413)

 

 Para o desenvolvimento do diário da produção da prática pedagógica, foi escolhido o bordado em algodão cru. Neste trabalho 

será exposto,  portanto, um “diário de bordo” devido a seu método e por ser um registro do estar “a bordo de uma (trans)formação”, ou 
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seja, bordando o caminho de ser professora e artista . O diário de bordo contém questionamentos, reflexões, trechos de conversas, 

definições, conceitos e fluxos acerca da experiência de conclusão um curso de Licenciatura em Artes Visuais.  O uso do bordado 

para a apresentação desse trabalho se inspira em artistas como Ana Teresa Barboza, Arthur Bispo do Rosário e Leonilson. Estes 

utilizam o bordado para elaborar seus trabalhos. 

 O trabalho será dividido em quatro partes, sendo elas: colocando a linha na agulha - onde apresento algumas imagens das 

referências artísticas; 1 - o nó na ponta do fio - onde trato do meu percurso no Curso de Licenciatura em Artes Visuais, as primeiras 

vivências na Licenciatura, as primeiras indagações referente ao ser artista-professora; 2- o tecido em que se deu - onde trato das 

observações no estágio docente, portanto, os dilemas, reflexões, descobertas, dificuldades, etc; 3- o primeiro ponto - que fala sobre 

a experiência em sala de aula como professora, a resposta dos alunos, como se deu o trabalho proposto, as relações entre a criação 

artística e docência; 4 - o nó que fecha o ponto - as reflexões ao fim do estágio, a visão frente ao ser professora e artista que atua 

na educação básica. Os nomes das partes se referem ao modo como se dá o processo dos bordados, a poética do diário de bordo 

a partir das observações das turmas e das aulas realizadas. O compartilhamento de palavras e imagens bordadas busca germinar 

novas percepções à docência que aprende e ensina em e com arte.



17

 Trama de algodão. Superfície vazia em cor crua. Linha. Agulha. Bordado. A arte permite que os mais diversos campos 

de experimentação se sirvam como forma de amparar produções e pesquisas. Do ornamento a expressão artística. O 

recolhimento, a paciência, a calma, o silêncio, o tempo, a introspecção, a imersão. Criar um novo olhar faz parte do bordar.
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Ana Tereza Barbosa

Los sentidos
Bordado sobre tecido
1 das 3 peças de 45 x 63 cm
2013
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Suspensión 2
Bordado sobre tecido e fios
85 x 60 cm
2013
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Tus palabras son lo único que tengo de nuestra relación 
a distancia
Patchwork 
150 x 200 cm
2006

Tus palabras son lo único que tengo de nuestra relación 
a distancia
Fotografía digital
50 x 33 cm
2006
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Arthur Bispo do Rosário

Uma obra tão importante que levou 1986 anos pra ser escrita
Tecido, linha e madeira
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Estandarte.
Tecido, linha e madeira

Manto de Apresentação
tecido, fio e corda
219 x 130 cm
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Atenção: Veneno
Madeira, tecido, linha e metal; 101 tiras de pano
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Leonilson

Isolado frágil oposto urgente confuso 
Costura e bordado sobre voile 
21x63 cm
1990
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Provas de Amor 
bordado sobre talagarça e voile
50x37 cm
1991
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Para quem comprou a verdade
Bordado sobre voile
39 x 35 cm
1991
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Cheio, vazio
bordado sobre voile e tecido de algodão
54x49 cm
1993
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